
•rtf’.2? Í ! L ® ? „  e“íra(ir||iBáriD o Mu s h  Histórico Particular «üiiaga île Casirs»Conformo publicamos em 
nossa edição anterior, com a 
(inalidade de emprestar SUa 
valiosa colaboração aos fes 
tejos do Primeiro Centenário 
de Lajes elevada à categoria 
de cidade o sr. Danilo Thia
go de Castro, proprietário do 
Museu Histórico “Thiago de 
Castro" expôs o mesmo à 
visitação publica e o qUe 
constituiu uma atração não 
sòmente para os visitantes 
como também para a maio
ria dos iajeanos que ainda 
não tinham visto de perto 
essa preciosidade que é, po
de se dizer, uma história vi
va dos acontecimentos de 
nossa terra em épocas dife
rentes.

Inaugurado às 11 horas de 
6egunda feira última cortou 
a fita simbólica a veneranda 
sra. Rosa Maria de .lesus, 
com 95 anos de idade tendo 
feito uso da palavra, sau
dando-a, o cel. Àristiliano 
Laureano Ramos, que pro
nunciou substanciosa oração 
a respeito do acontecimento.
Compareceram ao ato inau
gural, além de grande massa
de populares, o sr. Vidal Ra _____
mos Júnior, prefeito ni mici- 
pal e autoridades civis, mili
tares e eclesiásticas — todos ?r' Ç3,11,*!0 Thia,g° de Castro, dire-
ri-mnnstranrln n tn-oic tor do Museu Historico Particulardemonstrando o m a is  , u n c o ,  Thiago de Castro
e s ncero entusiasmo p >r es
si brilhante iniciativa 1o sr doações, também contribuiu 
Danilo Thiago de Castro. financeiramente para apre

sentar um museu completo a 
17 anos de existência respeito dos acontecimentos

de nossa terra em épocas di- 
Um dos principais entusi- ferentes. 

astas da história de nossa
terra com suas lendas, Em seguida, o sr Danilo 
tradições e fatos dignos dejThiago de Castro esclareceu

um ponto importantíssimo, 
que causava extranheza a 
muitas pessoas: afirmou êle 
que por duas vezes recebeu 
propostas do prefeito muni 
cipal de Lajes, sr. Vidal Ra
mos Júnior, no sentido de 
transferir o Museu Particular 
Thiago de Castro em Museu 
Municipal. Entretanto, que
rendo sentir de perto a opi
nião pública aguardou o Pri
meiro Centenário da Cidade 
e agora, com a boa acolhida 
e os aplausos arrancados da 
mesma, deixa ao critério dos 
poderes públicos tomar uma 
iniciativa com mais liberda 
de — transformando o museu

Abordado nela nn 
Portagem a rospeimTr? J®' de ProPriedade particular em 
seu de T  p S L t t e ,  "o Pr0pnCdade pública.
declarou ° de Castro I
mesmo nn qUe corae«?™ o 
S ze^ a i preocupação de

salvar,'« t6vnd0 por objetivo noivar os tatos históricos de
suasadeeíra' P.ro88eguincio em suas declarações afirmou o
nosso entrevistado que ape
sar de ter recebido inúmeFas

Agradecimento
Aproveitando a oportuni

dade, por nosso intermédio o 
sr. Danilo Thiago de Castro 
agradece a homenagem pú
blica de que foi alvo por 
parte dos componentes da 
Banda Musical “Maestro Pon
ce’ , à Radio Clube de Lajes 
que deu ampla cobertura ra-

diofonica desde o inicio da 
inauguração do museu, aos 
escoteiros que tanto coope
raram nos preparativos do 
mesmo, à diretoria do Clube 
14 de Junho que gentilmente 
cedeu os seus salões para a 
exposição do museu, à Co 
missão Executiva dos feste
jos do Primeiro Centenário 
da cidade que mandou cou 
feccionar as instalações ne
cessárias e enfim a todos os 
que direta ou indiretamente

c itribuiram para [o bom ê- 
ip de sua iniciativa que, 

como já tivemos oportuaidade 
de frisar, constituiu se um 
'los pontos altos das festivi
dades realizadas em nossa 
te i ra nos seus primeiros cem 
anos de existência, conforme 
se comprova pelo elevado 
número de visitantes, á ten
do ultrapassado a cas-a dos 
seis mil desde a sua inaugu
ração.
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um verdadeiro romance — o 
sr. Danilo Thiago de Castro 
IuqIou o museu de sua pro
priedade em janeiro de 1943, 
contando para isso com a co
laboração de diversas pesso
as, destacando entre elas os 
nomes de Cecenio Passos, 
Heitor Athayde, coronel A- 
ri8tiliano Ramos e João Gual- 
berto da Silva Filho — os 
quais colaboraram decisiva- 
mente para o bom êxito de 
sua iniciativa doando objetos 
e documentos históricos que 
estavam em seus poderes.

Principais objetivos 
do seu fundador

Encerrou-se hoje a «Semana de Atualização Médica»
Finalizou-se hoje, em sessão 

especial de encerramento, le
vada a efeito às 11 horas no 
Salão Nobre do Instituto de 
Educação, a “Semana de Atua
lização Médica’’ comemorativa 
do I o Centenário de elevação 
Ue Lajes à Categoria de Cida
de e patrocinada pela secção 
regional da serra da Associa
ção Catarinense de Medicina.

Abordando os mais diversos 
temas, dentro de sua especiali
dade, fizeram uso da palavra.

desde a sessão inaugural rea
lizada domingo último às 21 
horas até hoje os drs. Antonio 
Muniz de Aragão, prof, Cesar 
Ávila, Moysés Paciornik, prof. 
Heinz Ruecker, Dirceu De Con- 
ti, Gastão Pereir da Cunha, 
João Átila da Rocha, Isaac Lo
bato Filho, Zulmar Lins Neves, 
João Almeida Antunes, prof. 
Roldão Cansoni, | Léo Weiss, 
Moysés Cutin, Wagner Paes Vi 
eira, Álvaro de Carvalho, João 
de Araújo, Otto Freusberg,

Manoel Nogueira Jde Souza, 
Polydoro Santiago, acadêmicos 
Rogério Pinto de Arruda e 
Célio Rogério Ramos, Raul 
Krebs, Jonas Ramos, Ewaldo S. 
R. Shaefer, Luiz Carlos Ga
votte, prof Mario Braga de A- 
breu, prof Paulo de O T Ti 
biriçá José Hilário, R ginaiho 
Wí“rneck Lopes, Irineu Antu
nes, Mário Ferreira Coutinho, 
Páris Ferreira Souza, Cesar 
Amaury Costa, Oly Lobato e 
prof Joaquim Madeira Neves.

Homenageado por um grupo de amigos o prof. Eduardo A. Filho
Em virtude de sua ida 

para Florianopolis, onde 
assumirá a chefia da la. De
legacia de Ensino, um gru
po de amigos ofereceu ao 
prof. Eduardo Amaral Filho 
um suculento churrasco de 
despedida, levado a efeito no 
Clube lo. de Julho quinta 
feira última.

Contando o ágape com e-

levado número de pessoas Tolentino da Silva fazendo
testemunhando o apreço que 
o prof. Eduardo Amaral Fi
lho é tido na Princesa da 
Serra pelas inúmeras quali 
dades que lhe enobrecem o 
caracter o mesmo decorreu 
em meio á alegria, animação 
e cordialidade.

Fizeram uso da palavra, 
a sobremesa, os srs. Osni

a saudação oficial, Aldo 
Martins, prof. Sineval Couto, 
João Rath de Oliveira, Gui
lherme Socas, dr. Helio A- 
maral e outros tendo o ho
menageado agradecido, emo
cionado, essa manifestação 
de apreço e que traduz c e- 
levado conceito que desfru
ta em nossa terra

Colaborando com os festejos do Primeiro Centenário da elevação de Lajes à cate
goria de cidade, a firma

Mercantil Delia Rocca, Broering S.A.
concessionária da MERCEDES BENZ DO BRASIL em nossa terra, organizou para hoje o seguinte programa  ̂
que vem dar maior realce aos aludidos festejos e que obedecerá a seguinte ordem: |

14 horas -  Desfile de veiculos MERCEDES BENZ pelas principais ruas da cidade, dirigindo-se para |
0 recinto da XII Exposição Agro-Pecuária, Industrial e Comercial |

15 horas -  Demonstração no Parque da Exposição das excepcionais performances dos veículos no 

transporte de madeiras e outros transportes-
18 horas -  Exibição de filmes sôbre a MERCEDES BENZ DO BRASIL no O ne Avenida.

Jfara.
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Comércio e Indústria João Duarte Silva Junior S/A
Relalorio da Diretoria

Senhores Acionistas: . __ documentos a que alude o Artigo 99 do Decre-
De conformidade com as prescrições legais e estatutar.as. apresento lhes, junto com >s ^  “  J  de 1959.

to Lei 2627 de 26 de setembro de 1940, o nosso Relatório correspondente ao exercício findo cm 31 dt d e z ^ “i • - - “ ** *
. ■ j  i ____ i.r~_____ „ „ n . .H.,in,„niA Annfnrmp co fl o nro nrl i' do r e s n e r t i v o  B a l a n ç o  e Li tm

durante _ ___
clarecimentos que forem solicitados

YSA/Lajes, 25 de fevereiro de i960. João Duarte Silva Junior - D iretor-Presidente

Balanço Geral encerrado em 31 de Dezembro de 1959
A T I V O

IMOBILIZADO
Imóveis
Máquinas & Instrumentos 
Edifícios - serraria 
Ferramentas - serraria 
Instalações Elétrica - serr. 
Veículos
Móveis & Utensílios 
Despesas Instalações 
Benfeitorias 
Sem oventes

REALIZÁVEL 
Titulos a Receber 
Participações 
Empréstimo Compulsorio 
Devedores 
M e r c a d o r i a s  
Madeiras - Fita 
Madeiras - Meiação

918.000. 00 
1.909.657,20

37.652.00 
162.554,5o

12.200.00 
1.643.98o,oo

126.olo,6o 
28.4oo,4o 

192 147,5o
51.500.00

1.039.441,3o
20.910.00 
65.839,20

9.354,00
943.693,9o
700.000. 00 
233.28o oo

5.o82.1o2,2o

P A S S I V O
e x i g í v e l

A curto e longo prazo: 
TituloS a Pagar 
Credores D iversos 
Despesas a Pagar

464.452.40 
1 14o.4oo,oo

206.800.40

INEXIGÍVEL 
Capital Social 
Fundo p / Indeniz. empreg. 
Fundo p / Depreciação 
Fundo de Reserva 
Lucros em Suspenso 
Prov p/  Dev. Duvidosos

2.000.000,00 
45.975 00 

2 389.187,7o 
282.693,oo 

2 396.743,9o 
21.679,2o

COMPENSADO
Titulos Caucionados 
Caução Diretoria

487.293,2o
4o.ooo,oo

1 811.652,8o

7.136 278,3o

527.293,2o

Pinheiros 4 4 . 9 0 0  0 0 3-o57.418.4o

DISPONÍVEL
Caixa
Banco Nacional Comercio SA 
Banco Inco SA c / disp.
Banco do Brasil SA

145 917,4o 
628,9o 

651.672,90 
lo .l9 l.9 o 8o8.4 ll,oo t

COMPENSADO 
Bco Brasil c / caução 
Ações Caucionadas

487.293,2o
4o.ooo,oo 527.293,2o

TOTAL DO ATIVO 9.475 224,8o TOTAL PASSIVO 9.475.224,8o

YSA/ Lajes, 31 de dezembro de 1959

João Duarte Silva Junior 
Diretor Presidente

Galdino João Duarte 
Diretor Industrial

Evaristo Duarte e Silva 
Diretor G erente

Antonio Duarte da Silva 
Diretor Adjunto

Jonas Spuldaro - Tec. Cont. 29/59 CRCSC

DEMONSTRATIVO DA CONTA «LUCROS &  PERDAS»
D E B I T O C R E D I T O

Despesas Gerais, inclusive Ordenados, 
tração, Gratificações, etc, etc.

LUCROS & PERDAS 
saldo desta conta 

MATÉRIA PRIMA 
Pinheiros

FUNDO P/ DEPRECIAÇÃO 
Máquinas & Instalações 
Edifícios - serraria 
Ferramentas - serrarias 
Instalações Elétricas 
Veículos
Moveis & Utensílios

Honorários Adminis-
7.850.121,4o 

27.2o3,oo 

672.821,6o

FUNDO DE RESERVA 
LUCROS EM SUSPENSO

190.965,70 
3.765,2o 

16 255,5o 
1.22o,oo 

246 597,00 
_12_6oLoo

45.031,50
405.283,40

471.4o4,4o

450.314,9o

TOTAL Cri

M e r c a d o r i a s  
Madeiras - Fita 
Madeiras Meiação 
Fretes & Carretos 
Rendas Eventuais

236.64o,4o
7.924.636.10
1.101.178.10 

2o8.33o,7o
1 .080,00 _

João Duarte Silva Junior 
Diretor-Presidente

Senhores Acionistas:

9.471.865,3o

YSA /Lajes, 31 de dezembro de 1959
Galdino João Duarte Evaristo Duarte e Silva

Diretor-Industrial Diretor Gerente
Jonas Spuldaro Tec. Cont. 29/59 CRCSC

PARECER DO CONSELHO FISCAL

total Cr$ 9 47 1 845.3o

Antonio Duarte da Silva 
Diretor Adjunto

Na qualidade de membros do Conselho Fiscal da Comercio e Indústria Jofio Duarte Silva Junior S/A m m  .
12. dando cumprimento ás disposições legais e estatutárias, procedemos ao exame dos documentos. Balanço e Dernnn«t«ii,,!, a neata. t‘ldade de Lajes, à Praça Vidal Rarfl.n Setlior. 
perfeita ordem e devidamente escriturados, pelo que somos de parecer sejam os mesmos aprovados. ramo da conta «Lucros & Perdas», encontrando ‘*1»

YSA/Lajes, 26 de fevereiro de 1960.
EDYI DA COSTA AVILA ISIDORO KOERICH

CASEMIRO COLOMBO
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S/l Agência
Matriz em Itajai e Filiais em Blumenc u e

Lajes — SC
Comunicação à praça

Para os devidos fins e efpifnc
ORDINÁRIA da nossa firma, realfzada a Q ,̂Ue a„ ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA
elegeu dois novos Diretores de mortn DrU pp ’ refor™ou os nossos estatutos
os seguintes senhores: ’ qne a8Slnam agora, válidamente em nosso nonuos seguintes senhores:

Victor Félix D e e k ? ^  ^ atriz e P°r todas as Filiais
Erik Kreuger Diretor Presidente
Aldo Silva Diretor Superintendente
Gunter Deeke Diretor Tesoureiro
Oswaldo Antonio Lamim Procurador
José Garcia ~  Procurador
Paulo Soares de Rapye Procurador

p  i p .jV  , , — Procurador
Moacyr Peixo “ Bastos d<S 1,a)ai (Departamento Marítimo)
Julio I umra Neto _  p '™'tor .

Pelac S 1oi<d1e Dfretol“ ” ™“ ? “ ,;  ?ua, 15 N ovem brolü^ luüo V argas e Bahia.°  ̂ ’ resPondendo pela Direção um Diretor ou Procurador da
Ayres de Souza _  Procurador
João Bulir __ Pi*Anni*Qdni*
Harry Heise _  píocüíadoí
i m?e ía . Filial de Laies ~  Av- Presidente Vargas, 1898Ivo Otto Lohmann __ Diretor y
Pedro Abel Garcia — Procurador
Isto posto, estão canceladas as procurações que haviam sido outorgadas anterior- 

mente à pessoas não constantes desta comunicação.
Outrossim, avisamos que se demitiu da Direção da Filial de Blumenau, o Sr. VEN- 

DELINO STUEPP.
Aproveitamos ainda o ensejo para transcrever a seguir, o que estatue o Artigo 16° 

dos nossos estatutos sociais, relativamente à validade das assinaturas:
“Tôda correspondência, documentos e demais papeis que envolvam responsabilidade 

de ou para com a sociedade, deverão ser assinados na Matriz: lsoladimente pelo Presi 
dente ou pelo Superintendente ou conjuntamente por dois Diretores ou ainda por um Di
retor em conjunto com um Procurador legalmente constituído, nas filiais assinará o Dire 
tor respectivo em conjunto com um Procurador legalmente constituído, sem prejuizo das 
faculdades conferidas aos Diretores, Presidente, Superintendente e Tesoureiro, eventuais 
Diretores Adjuntos e ainda aos Procuradores da Matriz, cujos poderes são plenos, tanto 
na séde como nas Filiais, onde poderão assinar até em substituição dos respectivos Di
retores” .

Itajai, Maio de 1960

l E M A| L - b  i  r >  1
B r  y

As rr r,as de escrever Siemag possuem: 
v- regi .à n de toque 
v régua de marginadores 
v  ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v  apôio de papel
v  inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 
v" mesa c papel 
v- estrutura blindada monobloco

<2o s?/?GÇ9  C /sr&

Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porque trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 
'Organização Hélio Lida

Rua Cel. Córdova 108 — Caixa Postal 35 
LAGES — SANTA CATARINA
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FUNDADO O CLUBE 
DA LADY DE LAJES
Por uma comissão de 

senhoras de nossa socie
dade e supervisionada 
pela Sra. d. Haydée Gui
marães Goulart, Secre- 
saria Geral do Clube da 
Lady do Brasil, foi fun
dado em nossa cidade, o 

lube da Lady de Lajes, 
entidade que batalhará 
na Pincesa da Serra 
pelas atividades sociais, 
culturais e filantrópicas.

A sra. Haydée Gui
marães Goulart, Secre
taria Geral desse Clube 
1e serviços, que durante 
alguns dias esteve em 
nossa cidade, já teve 
oportunidade de fundar 
idênticos clubes nas ci
dades catarinenses de 
Florianopolis, Tubarão, 
Crieiumn, Joinville, La
guna e Blumenau, al 
guns dêles já em francas 
atividades.

O veiculo de propa

ganda dos Clubes das 
Ladys espalhados por 
diversas localidades do 
Brasil, é a Revista Casa 
e Jardim, o qual rei .ta 
em minuci is todas as 
atividades los mesmos.

Durante t sua perma
nência em nossa terra, 
a sra. Haydée Gui ,m- 
rães Goulart esteve •* n 
visita a nossa redação 
a c o m p a n h a d a  das 
exmas. sris. Dr. Nilo 
Sbruzzi (Maria Martins 
Sbruzzi) e Clovis 
Silva (Maria Aparecida 
Ramos Silva\

Em uma de nossas 
próximas ediçõ s e- a- 
remos divulgando mais 
alguns pormenores »o- 
bre o Clube da Lady 
de Lajes, ocasião eib 
que também difundire
mos o nome das Damas 
que compõem a sua pri
meira diretoria.

Com invulgar sucesso foram realizadas na Igre
ja Presbiteriana de Lajes, as conferencias religio
sas, pregadas pelo Revdo. Osvaldo S. Emricb. 
ilustre Pastor da Igreja Presbiteriana de Curitiba 
e considerado um dos maiores oradores sacros dm 
Brasil.

Estas conferencias foram uma contribuição da 
Igreja Presbiteriana de Lajes, em homenagem ao 
Io Centenário da Cidade, e durante as mesmas o 
Coro Vozes do Sião pertencente àquela Igreja e- 
xecutou vários hinos religiosos.

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias 
da Construção e do Mobiliário de Lajes

Lajes — Santa Catarina

l i a i  de Conacaeão
Faço saber aos que o presente virem ou dele tiverem 

conhecimento que, no dia 3 de julho do corrente ano, se
rão realizadas neste Sindicato as eleições para sua Dire
toria, Membros do Conselho Fiscal, Representantes no Con
selho da Federação e respectivos suplentes, ficando aber
to o prazo de cinco (õ) dias, que correrá a partir desta da
ta, para o registro das chapas na Secretaria, de acôrdo 
com o disposto no art. Io da Portaria Ministerial nr. 146, de 
18 de outubro de 1957.

As chapas deverão ser registradas em separado, sen 
do uma para os candidatos á Diretoria da entidade. Con
selho Fiscal e respectivos suplentes e outra para os Re
presentantes no Conselho da Federação, na forma do dis 
posto no art 5o da citada Portaria.

Os requerimentos para registro das chapas deverão 
ser apresentados na Secretaria, em três vias, assinados 
pelo cabeça de chapa, e acompanhados da relação assina
da por todos os candidatos, pessoalmente, não sendo per
mitida para tal fim a outorga de procuração, devendo da 
mesma constar todos os dados indicados no § Io do art. 5' 

da Portaria nr. 146, de 18-10-957.

LUIZ JOSÉ DE FRANÇA 

Presidente
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Juízo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Laies
0 Doutor Clovis Ay- 
res Gama, Juiz de Di
reito da Primeira Vara 
da Comarca de Lajes, 
Kstado de Santa Ca
tarina, na forma da 
lei, etc.
Faz saber a todos quan

tos o presente edital de 
praça, com o prazo míni
mo de vinte (20) dias, vi
rem, dêle conhecimento 
tiverem ou interessar 
possa, que no dia dezoi
to (18) do mês de junho 
do corrente ano, ás dez 
(10) horas, no saguão do 
Edifí io do Forum desta 
cidade, o porteiro dos 
auditórios ou quem suas 
vezes fizer, levará a pú
blico pregão de venda e 
arrematação, por quem 
mais der e melhor lan
ce oferecer, sôbre a a- 
valiação feita nêste J uí
zo, os seguintes bens pe
nhorados à José Mariano 
dos Anjos e Evaldo Ma
chado de Souza, na Ação

EDITAL DE
Executiva, movida por 
Joventino Figueiredo 
contra os mesmos, bens 
êsses, a saber: — UMA 
GLEBA de terras com a 
área superficial de . . .
273.498,18m2, ficando as
sim fechada e dividindo 
este quinhão com uma 
extensão de 2.331.00 me
tros lineares, e uma á- 

I rea total de 277.098.19m2, 
sendo i área de 3.000,00 

dcupula pela estrada» a 
poeiras - São José e . . 

j 273.4 f8,l8m2 pertencente 
ao rondômino supra.

| dita. gleba de terras e-d t 
situ ia no lugar den 

i minado ‘ Refuga Baian >” 
distrito de São José do 
Cerritn. ts terras são 
próprias oara indústria 
pastoril ( agrícola. As 
águas são tributárias do 
Rio Caveiras, os matos 
são d^ madeira branca, 
com uinheiros aroeiras, 
bugre, e guamirim, etc.

Nêste quinhão existe u 
ma séde de propriedac1 * 
do próprio quiuhoeiro e 
confrontando ao Norte,! 

icom terras do executa
do; ao Leste com o qui
nhão de Pedro M. d< s 
Anjos; ao Sul, com os 
quinhões de Placidino 
dos Anjos e de Alfredo 
J. Garcia e ao Oest , 
com t rias de Alfredo I 
Garcia. Estando devida- 
ue ita as referidas ter
ras tr nscntas no 2o O 
fiei do Registr» de I-j 
novei e iipotecas des

ta C , a ca sob n° 7.3, J| 
no liv 3-E, à fls. 15 \ . 
à 16; avaliada dita gleba, 
pela quantia de Cr$ . . . 
100.006,00. E quem qui- 
zer arrematar os bens 
descritos, separada ou 
englobadamente, deverá 
comparecer no local, dia, 
mês e hora acima men
cionados, sendo êles en
tregues a quem mais der

e melhor lance oferecer, 
sôbre a aludida avalia
ção, depois de pagos no 
ato, em moeda corrente, 
o preço da arrematação, 
custas e despesas judi
ciais. E para que che
gue ao conhecimento de 
todos, passou-se o pre
sente edital, para publi
cação na forma da lei. 
Dado e passado nesta

cidade de Lajes, Estado 
de Santa Catarina, aos 
vinte e um dias oo mês 
de maio do ano de rnil 
novecentos e sessenta. 
Eu. Luiz Carlos Silva, 
Escrivão do Cível, o da 
tilografei, subscrevi e 
também assino.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Diieito da Ia 

Vara
Luiz Carlos s i1 va
Escrivão do t ível

luizo de Direito da Primeira Vara da Co
marca de Lajes Estado de Santa Catarina

O Doutor Clovis Ayres Ga
ma. Juiz de Direito da Pri
meira Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Sauta Ca
tarina, na forma da lei, etc.

Edital de Ci
tação

Faço saber aos que o pre
sente edital de citação, com 
o prazo de sessenta (60) dias 
virem, dele conhecimento ti
verem ou interessar possa, 
que por parte de DORVALI- 
NA MORAES DA SILVA, bra
sileira, maior, solteira do
méstica, domiciliada e resi
dente do distrito de São Jo 
sé do Cerrito nesta Comar
ca, fez-me a seguinte PE
TIÇÃO: “Exmo. Sr. Dr. Juiz 
de Direito da la Vara da 
Comarca de Lajes. Dorvalina 
Moraes da Silva, brasileira, 
maior, solteira, doméstica do
miciliada e residente em São 
José do Cerrito, nesta, Co
marca, por seu assis ente ju 
diciário, pretende adquirir 
por usucapião na forma do 
art. 165§ 3o da Constituição 
Federal, e com este objetivo 
que perante V. Excia. justifi
car, com depoimento de tes
temunhas abaixo arroladas, 
que: a) — não é proprietária 
agrícola e nem urbana, b) 
que há mais de vinte anos 
tem posse atual e ininterrupta, 
tranquila e incentestada de 
um sitio, com a area superfi
cial de duzentos, diga, de mais 
ou menos de duzentos e cin- 
coenta mil metros quadrados, 
sito na antiga séde do dis
trito de São José do Cerrito, 
nesta confrontando com ter
ras de herdeiros de Vicente 
Gamborgi, herdeiros, de Ma

noel Chaves Camargo, patri 
monio de S. José do Cerrito 
e de Mtnoel Fortunato Pi
nho. c) que o terreno 
compreende uma area de for
ma irregular dentro da qual 
a requerente estabeleceu sua 
moradia habitual e efetiva. — 
d) — que a requerente cul
tiva esse terreno com o seu 
trabalho próprio e de seus 
filhos, fazendo-o produzir, e)
— que, nunca reconheceu, 
desde que ali reside nenhum 
dominio de outrem sobre di
to terreno, no que tem uma 
de pouco mais ou menos de 
duzentos mil metros quadra 
dos, de onde tira o seu sus
tento para si e seus filhos, 
além de sua progênitora. f)
— que este terreno a re
querente obteve a posse, por 
haver adquirido esta de her
deiros de Manoel Inácio Men
des e com a morte deste os 
herdeiros lhe não poderam 
escriturar dita terra, digo 
dita área de duzentos e cin- 
coenta mil metros quadrados, 
isto é há mais de vinte anos. 
Neste presuposto, requer a 
V, Excia. a designação de 
dia hora afim de que possa 
produzir prova do alegado, 
julgado por sentença, que se
jam citados pessoalmente os 
confrontantes acima indica
dos, ou qualquer interessa
dos de ausentes, se casados, 
as esposas, por mandado, co 
mo por edital com o prazo 
de sessenta dias, os interes
sados ausentes incertos e não 
sabidos, para que tenham co
nhecimento do alegado, a 
contar da citação e sob pe
na de revelia, apresentarem, 
querendo, a contestação que 
por ventura tiverem. Mesmo

sendo contestada a presente 
ação, pede, outrossim, que 
seja ela julgada por senten
ça, para atribuir a requeren
te o dominio da terra descri
ta acima. Indica como meio 
prova depoimento de teste
munhas, depoimento pess al, 
prova documental vistorias 
e mais provas que se fi 
zerem necessária ao escla
recimento do alegado, Rol de 
Testemunhas: Leovirgildo
Esmero da Silva, Francisco 
Ribeiro Leite, João Alves dos 
Santos. Todas residentes no 
distrito de São José do Cer
rito, que comparecerão inde
pendente de intimação. Nes
tes termos P. Deferimento. 
Lajes, 28 de Julho de 1 959 
(a) Mário Teixeira Carrilho; 
assistente judiciário. ‘DES
PACHO:” A; designem-se da
ta. Lajes, 29-7-59 (a) C Ga
ma”. Realizada a justificação, 
foi proferido o seguinte DES
PACHO: ‘ Façam-se as cita
ções requeridas na inicial. 
Lajes, 16-5-60 (a) C. Gama,
Juiz de Direito da la  Vara”. 
E para que ninguém alegue 
ignorância muito especial
mente os interessados incer
tos, passou-se o presente e- 
ditai, que será publicado e 
afixado na forma da lei. Da 
do e passado nesta cidade de 
Lajes, aos dezessete dias do 
mês de Maio de mil nove 
centos e sessenta. Eu, Luiz 
Carlos Silva, Escrivão do Cí
vel, da Primeira Vara, o da 
lilografei, conferi, subscrevi 
e assino.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la. Vara

Luiz Carlos Silva
Escrivão do Cível

uizo de Direiio da Pri
meira Vara da Comarca 
de Lajes Estado de San

ta Catarina
O Doutor Clovis Ayres G - 

ma, Juiz de Direito ta Pri
meira Vara da Comarca Je 
Lajes, Estado de Santa Cata
rina, na forma da lei, etc.

Lia! de Ci
Faço saber aos que o pre

sente edital de citação, com 
o prazo de trinta (3*») dias, 
virem dele conhecimento ti
verem ou interessar possa, 
que por parte de PEDRO 
JERON1MO DA ROSA e S. 
mulher, brasileiros, proprie
tários, domiciliados e resi
dentes no Distrito de Painel, 
nesta Comarca, me foi feita 
a seguinte PETIÇÃO: «Exmo. 
Sr. Dr. Juiz de Direito da 
la. Vara desta Comarca. Pe
dro Jeronimo da Rosa e sua 
mulher, brasileiros, proprie
tários, residentes e domici
liados no distrito de Painel, 
nesta Comarca, por seu ad
vogado, instrumento público 
de mandato anexo, expõe e 
requerem a V. Excia o se 
guinte: Io - que na realidade, 
há mais de trinta anos, pos
suem como deles A.A. uma 
área de terras de cem mil 
metros quadrados, mais ou 
menos no lugar denominado 
«Galafres, 'na Fazenda de 
Santo Antonio do Caveiras no 
distrito de Painel, n/ Comar
ca, sem que lhes interrom
pessem esta posse mansa e 
pacifica, onde tem criações 
e suas lavouras para seu 
sustento e de pessoa de sua 
familia. 2o - que esta área 
de terras tem as seguintes 
confront8ções: com terras de 
Jubenal Farias de Mello, com 
o Rio Galafres e com terras 
pertencentes aos A.A. 3o - 
que os A.A. a posse tem si
do sempre respeitada sem 
que até a presente data fos 
se turbada, tranquila, mansa, 
e pacifica. 4o - Que, para o- 
bterem ela presente ação 
declaratória de Usucapião o 
titulo e respectiva traoscri- 
ção no Registro de Imóveis 
pois. dispensáveis são os re
quisito de justo título de 
boa fé, necessitam de uma 
posse indescontinuada, tran

quila e mansa, como acoD- 
tece com o caso, subjudiçe. 
5J - Que, assim na forma do 
artigo 45õ e seguintes (to 
Cód Proc. Nac Civ Requerem 
a V. Excia. que se preceda 
a inquirição d.is teste manhãs 
<*m dia e (íora que foram 
designados, com ciência do 
dr. Promotor Público da la 
Vara desta Comarca, e, que 
concluído digne-se V. Excia. 
de julgar a justificação, 
mandando após citar os con 
frontantes acima indicados, 
bem como a nomeação • e itn 
curador afim de por edital 
de (trinta) dias os interessa
dos ince tos e não sabidos 
para contestarem, queren
do a presente ação, na qual 
seja declarado o dominio dos 
requerentes sob a aludida 
área, prosseguindo-se na for
ma da lei, atpe, digo, até fi
nal sentença e execução. 
Dão o valor de dois mil 
cruzeiros, para efeito de 
taxa judiciária. Rol de tes
temunhas: Abilio José df 
Souza e Juvepal Padilh?. 
que se apresentarão inde
pendentemente, digo, inde
pendente de intimação, e re
sidem no distrito de Painel. 
N. Termos S. P. Deferimento. 
Lajes 15 de outubro de 
1.958 (a) Mário Teixeira Car
rilho1 » DESPACHO: A; de 
signe-se data. Lajes, 20-10-59 
(rj C. Gama» Realizada a 
justificação, proferiu este. 
Juizo o seguinte DESPACHO. 
«Façam-se as citações re
queridas na inicial 16-5-60 
(a) C. Gama, Juiz de Direito- 
E para que ninguém alegue 
ignorância muito especial
mente os interessados incer
tos, passou-se o presente e 
ditai, que 6erá publicado c 
afixado na forma da lei.-Da
do e passado nesta cidade 
de Lajes, aos dessezeis día*- 
do mes de Maio de mil no 
vecentos e sessenta.-Eu Lui* 
Carlos Silva, Escrivão do 
Cível, e Comércio da la. Va
ra, o datilografei, conferi, 
subscrevi e assino.

Clovis Ayres Gam*
Juiz de Direito da la1 Vara 

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Civel
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izo de Direito da Primeira Vara
5.a págira

0 doutor Clovis Ayres Ga
ma, -Juiz de Direito da Pri- 
ineira \  ara da Comarca 
de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei, 
etc.

Faz saber a tôdos quantos 
o presente edital de citação 
com o prazo de quarenta e 
cinco (45) dias virem, dêle 
conhecimento tiverem ou in
teressar possa, que, por par
te de Ana Figueiredo de Liz, 
viúva e outros, residentes 
nesta cidade de Lajes lhe 
(oi dirigida a seguinte PE
TIÇÃO: “Exmo. Sr. Dr. Juiz 
de Direito da Primeira Vara 
da Comarca. - Dizem Aua 
Figueiredo de Liz, viuva 
proprietária, brasileira, do
miciliada e residente nesta 
cidade de Lajes; Eponina Fi
gueiredo de Liz Benthien, 
casada com Waldemar Ben
thien Filho, brasileiros pro
prietários, também domici
liados e residentes nesta 
mesma cidade; Urgel Figuei
redo de Liz, brasileiro, ca
sado, funcionário público fe
deral, domiciliado e residen 
te em Coqueiros, segundo 
sub-distrito de Florianópolis, 
capital do Estado, e Vidal 
Figueiredo de Liz e sua mu
lher, Dona Julieta Ferreira 
Figueiredo de Liz, brasilei
ros, êle comerciário e ela de 
prendas domésticas, ambos 
d uniciliados e residentes na

Paraná de Maringá. Estado do 
S á’ % Primeira viuva de
demafs «lihre,Pa de Liz « «s
DaHn pin °S e genros de imno Pereira de Liz, nor
■ eu bastante procurador Pjn-
eertn Slnad° ’ como fazem 
de nr0® lncIusos traslados
sen hnrosU ra?^° que sendo penhores e legítimos possui
dores, por justos títulos e a- 
Quisiçoes legais, de partes 
deais de terras de matos e 

tach.nais, situados no lugar 
denominado Monte Aleere 
ou “Serra do Monte Alegre”’ 
2°i distrito de Bocaina do 
í>ul desta comarca de Lajes 
outrora pertenceu aos fina- 
dos Capitão Vidal Agostinho 
i p'z © sua mulher dona 
inacia Saldanha de Liz, e de
sejando separá-las das par
tes pertencentes aos demais 
condominos, querem propor 
a presente ação de medição 
e divisão, ua qual provarão: 
1 ) Que as terras de ma
ios e íachinais denominadas 
Serra do Monte Alegre, ou 
Monte Alegre supra mencio
nadas, pertenceram outrora 
como_ficou dito, aos finados 
Capitão Vidal Agostinho de 
Liz e sua mulher dona laá- 
cia Saldaniia de Liz e que, 
sujeitas a vendas e parti 
lhas, entraram em regime de 
comunhãó em que atualmen
te se acham (documentos 
números l a); 2) Que as ter
ras, cuja medição e divisão 
se requer são próprias para 
as indústrias pastoril e agrí
cola e não confrontam com 
terras do Estado e sim com 
terras do dominio particular;

da Comarca de Lajes
3 ) - que as confrontações 
das terras referidas são as 
seguintes: - por um lado com 
a Serra Geral, nos campos 
da Fazenda Monte Alegre; - 
por outro lado, com a antiga 
Fazenda dos Mineiros, pelo 
lageado Piurrinhas, até cair 
na estrada geral Florianópo
lis e por esta em procura do 
rio Bocaina e por êste até a 
Serra do Capitão Mór. divi
dindo com a Fazenda de 
Campina, até chegar ao pon
to de partida, na Serra Ge
ral; 4o) - que são condomi
nos do imóvel Serra do Mon
te Alegre ou Monte Alegr^, 
alem dos Suplicantes, mais 
os senhores Francisco de 
Souza Medeiros, casado com 
Maria Nascimento de Medei
ros; Tadeu Andrade, casado 
com Dalzira Figueiredo An
drade; Otávio Figueiredo de 
Liz, casado; Aristides Figuei
redo de Liz. casado; Olavo 
Figueiredo de Liz, casado; 
tíleutério Vieira Furtado, 
casado, todos domiciliados e 
residentes nesta cidade, 
de Lajes, e Eugenio ou Ma
m ei Eugenio de Liz e sua 
m u l h e r  Isaltina dos 
Prazeres Cordova; Her- 
cilio Farias de Liz e sua 
mulher Otilia Farias de Sou
za, Antonio Farias de Liz; 
Francisco Farias de Liz e 
sua mulher Eulina Chaves 
de Liz; Hercilia Mendes de 
Cordova, viuva, por si e co
mo tutora de sua filha, me
nor púbere Ana Terezinha 
Pereira de Jesus; Tliomaz 
Daniel de Liz; Hermelino Da
niel de Liz; Simeana Daniel

5 ® ® ® ® < £

Pfao da
Manga do Eixo

COM A GARANTIA DA
l ü I I I I L C í E D S S - B E W Z

Poro »eu corrtlr.hflo, exijo »empre peço* 
que tenhom fundida a esfrêlo de 3 ponta».
A  Mercodes-Berw do  B rj.il >• re.pon.abilizo 
irteiramente pela qualidade dow a. peçafl

T id a  peço com o marco fundido e numerada 
em código jó po.K>u por nouo. laboratório» 
e é oprovodo. Sem l.lo, ó peço froco, 
n io  »erve. Paro »uo garantia, »6 compre 
peço. com a marca M ercede.-Bem  I

Parafuso do 
tubo da roda

de Liz, casados; Henriqueta 
Daniel de Liz, casada <• .ra 
Vitorino Inniz de Mou-i; 
Daniel Vieira Pedroso, viu
vo; Prudente Daniel de Liz; 
Joaquim Daniel de Liz; João 
Daniel de Liz; Antonio Da 
niel de Liz: J isé Daniel de 

; Liz casados: Clara Daniel 
i de Liz Lima, casada com 
Quintino Antunes Lima: Fran
cisco Daniel de Liz, casado; 
Maria Benta Daniel de Liz, 
casada que foi cora Mario 
Inácio de Liz, ambos faleci
dos; filhos da finada Maria 
Candida Daniel de Liz, de 
nomes João Maria Daniel de 
Liz; Joaquim Merimo Daniel 

í de Liz; Paulo Mota de Liz; 
Jaime Mota de Liz; Maria Jo 

| sina Mota de Liz; Maria Ben 
ta Mota de *Liz; Carmélina 
Môta de Liz; Belisária Dani 1 

; de Liz casada com Genuíno 
j Inácio de Liz; Umbelina D. - 
I niel de Li z, casada com Va 
lecio Lucas de Liz; Umiiei - 
na Daniel ie Liz casada com 
Joaquim Ribeiro Pires; her 
deiros de Adolfo Pereira 
de Liz e Veridiana Vieira de 
Camargo, de nomes Casemi- 
ro Vieira de Liz. Leopoldo 
Vieira de Liz; Leandro Viei
ra de Liz; Isaura Vieira de 
Liz Moraes casada com Se
rafim Cesar de Moraes; her 
deiros de finada Etelvina 
Vieira de Liz de nomes Ju
lieta Vieira Furtado; Vilma 
Vieira Furtado; Marina Viei 
ra Furtado e Cesarina Viei 
ra Furtado, todos domicilia
dos e jresidentes nesta Co 
marca de Lajes; Policarpo 
Daniel de Liz, domiciliado 
e residente no Estado do Es
tado do Rio Grande do Sul, 
além de outros que porven
tura existam e cujos nomes 
não sejam conhecidos. As
sim sendo, requerem os su 
plicantes, de conformidade 
com a lei, a citação pessoal 
dos confrontantes do imóvel 
cuja medição e divisão se 
requer, dos condôminos aci
ma citados e residentes nes
ta comarca de Lajes, por 
mandado e por edital, com o 
prazo legal, os condominos 
ausentes, em lugar ignorado, 
bem como outros que por
ventura existam e cujos no
mes não sejam conhecidos, 
com ciência do Doutor Pro
motor Público da Comarca e 
Curador dos ausentes que

V. Excia nomear, para. no 
prazo da lei contestarem ou 
confessarem a presente a- 
ção, ficando, desde logo, ci
tados para os demais termos 
e atos da presente ação, sob 
pena de revelia, e abonarem, 
pro-rata as respectivas des 
pesas. - Nêstes termos, daD- 
do-se à causa, digo dando se 
à presente causa, para o e- 
íeito do pagamento da taxa 
judiciária, o valor de dez 
mil cruzeiros (CrS 10.000,Ou), 
protestam os requerentes, 
desde já, haver. m a sua 
quota nos frutos < rendimen
to do imóvel já mencionado, 
cuja medição e divi ão se 
requer, bem como a restitui
ção de qualquer porção de 
terras indevidamente ocu a 
das, indenização de benfei- 

i tores e danos causad« s, co
mo é de lei. - Autuada esta, 
com os documentos que a 
acompanham, Pedem De eri- 

■ mento. - Lajes. 5 de janeiro 
I de I9õ0 (a.) Mario Teixeira 
Carrilho” DESPACHO: R. Ho
je. A Como requerem. No
meio agrimensor o proiissio- 
ual Lydio Reis; eritos >s srs. 
Heriberto Krens e Aliredo 
Floriani, que deverão mo in
timados para presiar o com
promisso legal.’ Citem -e p >r 
mandado, os condom nos e 
os coalrontmtes res. lentes 
nesta comarca; por edital, 
com o prazo de 45 di s os 
interessados ausentes e in
certos e não sabidos. - No
meio curador alide, aos au
sentes e incertos o dr. Sadi 
Rodrigues. Cite-se o or. P.o- 
motor Público da ta. Vara. - 
Lajes, 5 de fevereiro de I960, 
a.) C. Gama - Juiz de Di

reito da la. Vara”. E para 
que ninguém alegue igno 
rància muito especialmente 
os interessados ausentes in
certos e não sabidos, passou- 
se o presente edital, que se
rá publicado e fixado na for
ma da lei, - Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, aos 
oito dias do mês de Feverei
ro do ano de mil novecentos 
e sessenta. Eu, Waldeck Au
rélio Sampaio, Escrivão do 
Civel o datilografei, subscre
vi e também assino.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la. Vara

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Cível

os com a marca  i H i r c A o w w

Procur. poço. M E R C E D E S  BEM Z
C oncessionário  A u to riza d o

Mercantil Delia Rocca, Broering S/A•
Rua ManoelT de C a s tr o ^

End. Teleg V a rg a s  L A J f c _____________

Vende-
1130 m2, de terreno sito na Rua Presi
dente Nereu Ramos n' 303 Venda total 

ou parcelada.

Tratar em Caxias do Sul com Norberto 
J.T. Giorgy á Rua Leonel Mosele n' 

2575.
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Com meia acelerada... o bicho subiu que foi uma beleza, enquanto os outros 
lá atrás vinham gemendo serra acim a... comendo poeira!

Maior número de viagens —  com notável economia de combustível (porque 
Você anda mais tempo em marcha direta) — é o que lhe assegura o motor 
Ford V-8 de 167 H.P. Ideal para todos os usos, inclusive como “cavalo mecânico”, 
para puxar reboques de até 12 toneladas, o Ford F-SOO tem o motor mais 
possante, permitindo velocidades médias, mais altas.

Tudo isso significa para Você maiores lucros em qualquer percurso.

O Ford F-600 tem  mais re
serva de potência —  traba
lha com  “m enos e s fo rç o ’’, 
para lhe proporcionar maior 
economia! Enquanto o motor 
comum está “ dando tu d o ”, 
forçando a m áquina e beben
do mais com bustível, o m otor 
Ford, nas mesmas condições, 
trabalha em regim e de m enor 
esforço, com a borboleta tío 
carburador entreaberta , usan
do apenas parte da capaeida-

de total, economizando, assim 
mais gasolina.

O Ford F-600 tem mais torque, para deixar os outros longe.. 
Compare o torque do caminhão Ford F-600 com o de outros 
caminhões da mesma classe... o torque mais elevado do 
caminhão Ford vence distâncias com mais rapidez... nas j » 
estradas difíceis e serra acima. Menos marchas para 
V. trocar... menos fadiga ao volante! 1

MOTOR COMUM

PERCURSO DO PISTÃO — MOTOR FORO

Um pistão de caminhão comum percorre uma distância até 
25 % maior que um pistão de caminhão Ford, que trabalha 
em regime de menor esforço. Por isso, o motor corquin 
"pede retifica ' muito antes do Ford.

Testes de estrada provaram que, enquanto os outros caminhões já estão mudando marchas 
em rampas de pequena inclinação, o FORD F-600, devido ao seu motor de torque mais 
elevado, viaja muito mais tempo em direta.

TUDO ISSO SIGNIFICA: MENOS ESFORÇO, MENOS DESGASTE, VIDA MAIS LONGA!

Consulte o seu 
Revendedor Ford sôbre o

nmo-iEíbnfflc>--isaQfl;Et.

VENDAS -  PEÇAS -  S E R V IÇ O -  EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL
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Grande Baile no Centro 
Cívico Cruz e Souza**

7a páaina

N otas r ti v as

pela diretoria do Centro Cívico Cruz e Souza 
encabeçada pelo sr. ConstaDcio de Oliveira foi 
convidado a visitar a referida sociedade os com 
ponentes da diretoria do Esporte Gaúcho da cida 
de de Caxias do Sul, além de outros membros da- 
quela entidade esportiva e social. Sua visita a La
jes ocorreu dia 14, quando lhes foi oferecido no 
Centro Cruz e ^ouza, o anfitrião, um grande baile 
alusivo a data ciê  13 de maio e decorrido em am 
biente de animação, alegria e cordialidade.

Antes do inicio do baile, realizou se um aplau
dido “show no Centro Cruz e Souza, tendo após 
o orador oficial do Cruz e Souza, Joecy i ampos 
e a oradora do Grêmio 13 de Maio Juçanam deO- 
liveira. saudado os visitantes com palavras aco
lhedoras e que mereceram os aplausos gerais; 
agradecendo, fez uso da palavra o sr. Agenor da 
Silva, teOi ndo palavras elogiosas aos componen
tes da diretoria e demais sócios do Centro Cívi
co Cruz e Souza, oferecendo na ocasião, em no
me do presidente da referida sociedade caxiense, 
sr. Otávio Moreira de Britto, uma flâmula do Es
porte Gaúcho, tendo o sr. Constando de Oliveira 
recebido e agradecido a oferta do referido brinde.

Em seguida, as danças tiveram inicio, prosse
guindo em meio a grande animação e cordialida
de, o que vem demonstrar de maneira clara o es
pírito de distinção e camaradagem que distingue 
as pessoas de cor, não somente de Lajes como de 
outros Estados da Federação.

A diretoria do Esporte Gaúcho, que visitou 
nossa cidade, é composta das seguintes pessoas: 
Diretoria do Esporte Gaúcho da cidade de 

Caxias do Sul
Composta dos seguintes membros: Presidente

-  Otávio Moreira de Britto; Vice-presidente — 
João Vieira de Jesus; 2° Secretário — Antonio Al
ves Bento; 2o tesoureiro — Kaul Branco de Ca
margo; Orador — Agenor da Silva; Conselho Fis
cal — Alzimiro Nunes, Jacó Medeiros, Agenor da 
Si va; Diretor da Ala Feminina: Presidente — Ma
ria Moreira Britto; Vice-presidente — Clemencia da 
Silva; Ia secretária — Elise Oliveira; Ia tesoureira
— Lucia do Santos

O j rnacion al derroiou o Indepe i- 
dente em Curúibanos

Caravana composta por 30 pessoas

Segunda feira instala-se 
o Clube Soroptimista 

de Lajes
Na próxima segunda feira, dia 30, será _ reali

zado no salão nobre do Instituto de Educação, as 
solenidades de diplomação e instalação oficial do 
Clube Soroptimista de Lajes, entidade que tem na 
presideucia a Dra. Wilma Machado Carrilho.

Esta solenidade que será efetivada ás 20 horas
contará com o comparecimento do mundo oficial 
da Princesa da Serra, alem de vários convidados
especiais.

V E N D E - S E
Uma loja com regular estoque situada na Rua Marechal 

Deodoro.ro.
O motivo da venda é a mudança de ramo.

Para maiores informações queiram dirigir-se no Edi- 
ticio Gamborgi n* 155 ao lado da Casa Cristal.

A V I S O
.  O Serviço de E xpansão  do T rigo av isa  aos sen h o res  ag ricu lto res  
J “  está lornecendo sem ente de trigo* variedade F ron tana  c\*SbíUcaí<íz  
« Imunizada nrocedente da Fazenda Andreazza, de Cam pos n o v o s , “ 
^■panhadas de Certtíicado de G arantia. Os in te ressad o s queiram  
^ g ír  ao S.E.T. nesta  cidade, à  Rua Q uintino B ocaiuva, n 70.

Prós? - durante a
*emana ra está se
findand ampeonato
serrano itebol com
a reabz. ■ Ão de mais 
duas partidas.

Na qu irta feira, dia .5 
o Cruzeiro com certa
surpresa derrotou o 
Pinheiroo pelo escore

brilhante vitoria 
o Independente

de 4 á 3.
No dia 

cidade de
seguinte, na 

Curitíbanos, o
Internacional conseguiu

UIU'1
sob e 
por 3 á 2.

Hamilton 2 e Carbone 
ra marcaram os tentos 
do colorado.

Após estes resultados 
a colocação dos clubes 
disputantes passou a sei 
a seguinte:

lo. Internacional e 
Guarany 0 pp; 2o. Inde
pendente 2 pp; 3o. Cru
zeiro e Pinheiros 4 pp.

Hoje terá seque cia 
o campeonato sen ano 
com a realização do n- 
contro entre o Intei a- 
cional e Guarani, num 
eboque de autênticos 
lideres.

Amanhã o Cruzeiro 
estará recebendo a vi- 
ita do independente de 

Curitíbanos, completan
do assim a rodada de 
numero 4.

PEDIDO

l i E friste m é verdade'*
A cidade de Lajes, comemorando seu Io centenário, orgulha-se em relembrar o 

passado e demonstrar o presente, de tudo aquilo que hoje vemos, e que é o orgulho cto 
povo lajeano. Sentimo-nos cheios de alegrias e contentamento em apreciar o grande 
progresso em diversos setores, da nossa querida Princesa da Serra. Irmanados nesse 
mesmo júbilo e alegria os componentes da nossa humilde Bandinha ‘ Maestro Ponce” 
que faz parte das antigas tradições da nossa terra, querendo demonstrar que ainda exis- 
e o espirito de conservação destes músicos, aquilo que foi a alegria de nossos ante

passados, que é a mnsica, e que deveria ser neste centenário, o orgulho de Lajes, a- 
presentar tudo aquilo que faz parte do progresso da nossa terra. Infelizmente, nem um 
simples convite tivemos para apresentar a nossa bandinha

E com o dever sagrado de lajeanos e filhos desta terra, apresentamo-nos mesmo 
le carãncho. Como dizem na giria, quem não é convidado é carâncho! E foi o que a- 
conteceu com a nossa bandinha: Tocar de carâncho no centenário de nossa querida 
cidade.

Ass. “O REGãNTE”

Distribuidor nesta praça

A  ELETROLANDIA
Rua Coronel Cordova s / n  — Fone 331 — LAJES - Sta. Catarina

_______
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Mais uma brilhante iniciativa da Mercedes B3nz do Brasil;

Demonstração do primeiro caminhão nacional
Já tendo a seu crédi

to a fabricação, era nos
so país, dos primeiros 
caminhões cora motor 
brasileiro, a MERCEDES 
BENZ DO BRASIL S/A 
volta agora a tornar mais 
uma iniciativa de vulto, 
lançando no mercado o 
primeiro caminhão na
cional com propulsão 
nas quatro rodas e que 
vem resolver o problema 
dos transportes terrenos 
até agora intransitáveis. 
Esse novo tipo de veí
culo é o novo, moderno 
e eficiente caminhão mé 
dio tipo LAP - 3-1, com 
capacidade para 7 tone 
ladas de carga, equipa
do com motor Diesel de 
120 HP e com 3 mil ro 
tnções por minuto. Sem 
dúvida alguma, tal ini
ciativa da MERCEDES 
BENZ DO BRASIL, re
presentada era nossa ter
ra pela MERCANTIL 
DELI A ROCCA, BROE 
RING S/A, vem contri
buir decisivamente par-a 
a melhoria dos trans

portes de cargas tanto 
do norte corno o sul do 
país. Inúmeras são as 
vantagens que êsses veí
culos oferecem ao co
mércio, à industria e a 
agricultura, possibilitan
do, como já afirmamos 
anieriorrnente, o trafe
go nas estradas mesmo 
antes intransitáveis.

Demonstração em  
Lajes

Contribuindo com os 
festejos do Primeiro Cen
tenário da Cidade, a 
MERCANTIL DEL LA 
ROCCA, BROERING S/A, 
concessionária da MER- 
JEDEZ BENZ DO BRA
SIL em Lajes, resolveu 
t ã o  oportuna mente 
fazer uma demonstração 
do Primeiro Caminhão 
N icional - demonstração 
-ssa q ue terá lugar ho
je com inicio às 14 ho
ras e q ue obedecerá a 
ura bem elaborado pro
grama, fadado a alcan 
çar o mais completo êxi

to em nossa terra. Aliás, 
du is outras demonstra
ções já  haviam sid o  fei
tas - a primeira em Lon
drina e a segunda em 
Piracicaba - cabendo a 
Lajes o terceiro lugar 
em exposições de tal en
vergadura.

Altos dirigentes da 
Mercedes Benz em 

nossa terra
Prestigiando tão signi

ficativo e importante a- 
contecimento, vieram pa
ra Lajes, a convite espe
cial ' da MERCANTIL 
DELL A ROCCA, BROE- 
RING S/A, altos dirigen
tes da MERCEDES BENZ 
DO BRASIL, sendo aqui 
hospedados pela sua 
concessionária, represen
tada pelos srs. Pedro 
Delia Rocca, diretor-pre
sidente da firma, e Ma
rio Vargas, diretor-ge
rente da mesma. Além 
dos srs. Decio I. de Fa
rias, Promotor de Ven
das Regional, Franz F.

C E M  A N O S  DE C I D A D E
LAGES comemora o 

seu primeiro centenário de 
vida politica e administrativ; 
como cidade catarinense.

Brevemente, em 1967, irá 
festejar o segundo centená
rio da sua fundação como 
povoação e freguezia de N. 
S. dos Prazeres das Lagene.

Nesta semana de festas e 
solenidades devemos pergun
tar, num sincero exame de 
consciência, se, durante es
tes últimos cem anos, e prin 
cipalmente, se nós, os das 
últimas gerações, tudo fize
mos no sentido de honrar e 
cumprir com o mandato re 
cebido dos nossos maiores; 
ou, com mais clareza, se o 
nosso trabalho, os nossos es
forços e o nosso devotamen- 
to de filhos e herdeiros des
ta terra abençoada por Deus 
e por N.S. dos Prazeres, tu
do fizemos para, fieis á mis
são recebida, proporcionar 
ao povo lageano e á patria 
comum o progresso e bem 
e6tar por todos almejados

Sabemos que os nossos ir
mãos pioneiros enfrentando 
dificuldades imensas com sa
crifícios sem conta, tendo á 
frente o Governador de S. 
Paulo, Capitão General Bote
lho Mouráo, Morgado de Ma
teus. e seu valoroso repre
sentante, o Capitão-Mór, An
tonio Correia Pinto de Mace
do, promoveram e fundaram 
uma povoação nestas para 
gens ou pouso das “lagens’’ , 
obedecendo a um planeja
mento aprovado pelo Gover
no português — conforme a 
verdadeira e documentada

história da nossa terra, que 
o professor Walter Dachs es
tá escrevendo e publicando 
num jornal local.

Sabemos, também e não é 
dificil compreender, a ex
tensão destas ^dificuldades e 
destes sacrifícios ingentes, se 
voltarmos o pensamento pa
ra a época pioneira do po 
voamento do solo desto vasto 
planalto catarinense, e re
cordamos, que tudo era terra 
virgem, onde o homem civi
lizado pela primeira vez pal 
milhava ou cavalgava atra
vessando florestas imensas, 
subindo e descendo serras 
alterosas, navegando ou a- 
travessando rios, descobrin
do passagens, observando e 
estudando a topografia do 
terreno percorrido visando o 
aproveitamento das terras de 
cultura ou pastoreio, e ainda, 
a defesa estratégica do nos
so território contra uma pos- 
sivel invasão e conquista por 
parte doe espanhoes, que ao 
sul do rio da Prata procura
vam consolidar seusdominios.

Depois . . . depois vieram 
os primeiros povoadores com 
suas famílias, e seus have
res: os primeiros animais do
mésticos, as primeiras se
mentes, os primeiros instru
mentos de lavoura, as ofici 
nas, a organização adminis
trativa e religiosa, enfim, o 
passo inicial para a civiliza
ção e para o progresso em 
novos campo3 de vida e de 
ação.

E passaram os anos.
Finalmente, através das 

primeiras picadas e dos pri-

meiros caminhos carroçáveis 
por centenas de kilometros 
e com a chegada de novos 
elementos de progresso, ci- 
vilisação e cultura — os fo 
ros de cidade catarinense!

Tínhamos atingido, vitorio
samente, nesta longa cami
nhada de noventa e tres a- 
nos, integrados, já num Bra 
sil independente e imperial, 
um estágio brilhante, glorio
so, que iria propiciar á ci
dade de Lages, novas e mais 
promissoras conquistas no 
grande plano da integração 
nacional.

Fazendo, agora, o nosso e- 
xame de consciência, nós, os 
que herdamos a missão de 
continuar e ampliar, se pos
sível, o seu progresso e a 
sua grandeza, no decorrer e 
completar, hoje, os últimos 
cem anos, estamos tranqui
los e felizes, por termos £ 
certeza de que tudo fizemos 
dentro do que era humana 
mente possível para corres
ponder aos anceios e espe
ranças do nosso povo, apre
sentando aos nossos filhos e 
aos nossos visitantes uma 
cidade, que estamos certos, 
honra e dignifica o progres
so e cultura de S. Catari
na e do Brasil.

Assim, pois, a arvore v i
çosa de hoje, provará aos 
preseíit' s e aos vindouros, 
que eram excelentes aque
les que lhe assistiram aten 
tos, vigilantes e com devo
ção ci vi ca, o seu crescimen
to pujante e magnifico.
Lages, de maio de 1960 
MARIO AUGl S "> T) ' SOUSA

Roosen, Chefe do De
partamento de Assisten- 
tencia Técnica e Jobél 
Lopez, Chefe do Depar
tamento de Promoção 
de Vendas, que já se 
encontravam em Lajes 
desde ontem, chegaram 
em nossa cidade, era 
avião especial da Mer
cedes B e n z  os srs. 
Hickman Price Jor., Di
retor Superintendente 
Coi i l, Jorge Poock 
Corrêa, Gerente de Ven
das Ha i - J. Brooder, 
Gerente Regional.

Outras pessoas 
presentes

Também por iniciativa 
da MERCANTIL DELLA 
ROCCA, BROERING S/A, 
foram especialmente coa 
vidados para a ocasião 
os concessionários da 
MERCEDES BENZ DO 
BRASIL das cidades de 
Florianópolis, Joaçaba, 
Chapecó, Videira, Caça
dor, Mafra, Canoinhas, 
Blumenau, Itajaí, Rio do 
Sul e Vacaria, os quais, 
com sua presença, abri
lhantarão ainda mais os 
festejos programados.

Mercantil Delia Rocca, 
Broering uma íirma de

grandcís iniciativas

Dirigida eficientemente 
pelos srs. Pedro Delia 
Rocca e Mario Vargas, 
assessorada pelo dr. 
Wolni Delia Rocca, dire
tor-tesoureiro e dispondo 
de uma equipe completa 
de mecânicos especiali
zados, a ME (CANTIL 
DELLA ROCCA, BROE
RING S. A. desfruta de 
elevado conceito na re
gião serrana pelas suas 
constantes iniciativas 
tanto visando beneficiar 
seu elevado número de 
fregueses como também 
procurando dar-lhes uma 
assistência direta e per
manente. Por êsse moti 
vo cada dia mais 
aumenta a sua clientela 
e os seus diretores se 
vêm constantemente es

timulados e procu ando 
introduzir no me cado 
novos produtos da firma  
que representa nar giâo 
serrana.

Galeto na Ghurrasca 
ria Canta Galo

a  f im  de homenagear 
os ilustres visitante-, a 
firma MERCANTIL EL- 
LA ROCl A, BROERING 
S/A oferecer-lhes-á, boje  
à noite, um galeto na 
Churrascaria CantaGalu, 
sita no Bairro Coral. A 
êsse ágape compa rão 
os altos dirigente; da 
MERCEDES BENZ DO 
BRASIL, concessionários 
das cidades anter .en
te mencionadas e co ivi- 
dados especiais.

Não haverá proble .nas 
para estradas ru s

Conforme já tivemos 
oportunidade de aíirm r, 
a MERCEDES BENZ »«> 
BRASIL com o lança
mento do novo e moder
níssimo primeiro CAMI
NHÃO NA IONAL tor
nou se mais uma vez p »- 
neira na industria au 
mobilística do Brasil, s- 
se novo tipo de veíc o 
solucionará, definitiva
mente, os problemas de 
estradas dobradas, in
transitáveis, existentes 
em diversas regiões . 
país principalmente n 
dias de chuva. Servin J > 
êsse veículo tanto par 
o transporte de cargas 
como de passageiros, as 
inconveniências até a- 
gora existentes desap 
recerão para sempr 
pois o primeiro CAM 
NHÃO NACIONAL, o tipo 
médio LAP — 321 des- 
taca-se pela propulsão 
nas quatro rodas e pela 
sua fabricação para per
mitir a realização de ta
refas especiais e par 
transpor terrenos até a- 
gora intransitáveis.

Com isso, o problema 
de transportes, como fri
samos, está práticament •- 
resolvido.

A^luba Soroptimisla de Lajes
tom ,° ,,(2 i be >do Sjr°Ptimismo de Lajes, em organizaçã« 
clesiasíin«otMol  ̂ ,coav‘í.ar as autoridades civis, militares, c 
i ., i - 1 ’ liberais e o povo em geral para

,de 9e" a » *  a realizar“e*no di. 30 d
dr Eduerção de U?es. “ °° SaWo Nobre i0  l“ U'"
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